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Solenidade

"DAI-LHES VÓS MESMOS DE COMER"

- Enfeitar a Igreja com símbolos da Eucaristia
(pão e vinho, uva e trigo etc).
- Procurar envolver os catequizandos da 1ª Eu-
caristia.

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, bem-vindos a este nosso
encontro fraterno! Colocamo-nos como fa-
mília de Deus em torno desta mesa mística.
É o Pai que nos acolhe e o Filho que se ofe-
rece espontaneamente por nós todos. Em
torno da Palavra de Deus, queremos honrar
este sacrifício do Senhor. Ele se doou para

nos salvar e nos transformar em membros
do Seu Corpo.
Refrão: Glória a Cristo Jesus, céus e
terra, bendizei ao Senhor. Louvor e gló-
ria a Ti, ó Rei da Glória. Amor Eterno
a Ti, ó Rei de Amor.
C. Unimo-nos à Igreja Universal, que nes-
ta solenidade se coloca de joelhos diante
do Santíssimo Sacramento do Altar. Pedi-
mos ao Senhor que reforce a nossa fé na
presença real de Cristo na Eucaristia. Re-
zemos também ao Senhor da Messe que
multiplique o número de vocações à vida
sacerdotal. Os sacerdotes servem o povo
de Deus na consagração e distribuição
deste Sacramento. Com o coração cheio
de fé, Cantemos.

02. CANTO
Todos convidados... nº 883

03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA
D. A Trindade Santa nos reúne: Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Amém.
D. A graça de Deus, nosso Pai, o amor de
Jesus Cristo que se derrama por nós no
altar da Eucaristia, e a comunhão do Espí-
rito Santo estejam conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.



04. DEUS NOS PERDOA
D. A Nova e Eterna Aliança foi selada
conosco no Sangue de Cristo derramado
na Cruz. Este Sangue se derrama até nós
em forma de amor e misericórdia para la-
var toda a maldade do pecado. Peçamos a
Deus o perdão pelas vezes que não faze-
mos do encontro com Ele, na Eucaristia, um
momento de sincera conversão (Silêncio).
Eu canto a alegria, Senhor... nº 231
D. Deus Todo-Poderoso, que em Jesus
Cristo nos toca com amor e misericórdia,
tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna.
Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pelo grande dom da
Eucaristia, alimento para nossas vidas e for-
ça na caminhada de fé. Cantemos.
Glória a Deus nas alturas... nº 255

06. ORAÇÃO
D. Senhor Jesus Cristo, que no admirá-
vel Sacramento da Eucaristia nos
deixastes o memorial da vossa Paixão.
Dai-nos venerar com tão grande amor
o mistério do Vosso Corpo e Sangue que
possamos colher continuamente os fru-
tos da Redenção. Vós que viveis e
reinais com o Pai, na unidade do Espíri-
to Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
- Enquanto o povo vai se acomodando, cartar o
refrão: Até que Cristo... nº 06.

PRIMEIRA LEITURA: Gn 14,18-20

L.1 Leitura do livro do Gênesis

SALMO RESPONSORIAL: 109 (110)
Refrão: "Tu és sacerdote eternamente,
segundo a ordem do rei Melquisedec"

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 11,23-26

L.2 Leitura da carta de São Paulo aos
Coríntios.

SEQUÊNCIA: nº 884

EVANGELHO: Lc 9,11b-17

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Eu sou o Pão vivo descido do
Céu... nº 885.

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- O Senhor Jesus instituiu a nova e eterna
Aliança no seu sangue, em um banquete
memorial. Ele atravessou os séculos e che-
ga a nós como a fonte e ápice da vida cris-
tã. É fonte, pois deste sacrifício de Cristo
jorra para nós a vida nova. É ápice, porque
para este banquete se encaminha a vida do
cristão.
- O banquete é um fato humano, mas que
possui um significado particular: é comu-
nhão; é festa; é partilha. O banquete sim-
boliza a solidariedade humana. Neste ban-
quete especial, oferecido por Jesus, está a
multidão dos pobres, dos marginalizados,
dos doentes, das ovelhas que não tem pas-
tor. No banquete da Eucaristia, antecipa-
mos as alegrias do Céu, na qual o próprio
Senhor se cingirá e, passando, servirá aos
seus (Lc 12,37). "Felizes os convidados para
a ceia do Senhor".
- A primeira leitura, do Gênesis, nos apre-
senta a figura misteriosa de Melquisedec.
Era um rei sacerdote que oferta pão e vi-
nho, e com essa oferta abençoa Abrão.
Neste sacerdócio de Melquisedec, confor-
me nos indica o salmo, está prefigurado o
sacerdócio régio de Cristo. Nele, o sacer-



dócio comum daqueles que se configura-
ram a Cristo pelo Batismo: um sacerdócio
capaz de abençoar e prestar um culto ver-
dadeiro a Deus. O culto espiritual dos cris-
tãos é a oferta do próprio corpo em sacrifí-
cio vivo, santo e agradável a Deus (cf. Rm
12,1). Assim fez o próprio Cristo na doa-
ção antecipada de si mesmo nas espécies
do pão e do vinho, e em seguida na doação
total da cruz.
- Esta oferta de si mesmo, encontra a sua
manifestação no rito eucarístico, conforme
celebramos em todas as missas. O que Pau-
lo escreve aos Coríntios é a primeira narra-
tiva da ceia do Senhor. Nela, Paulo apre-
senta a dimensão cultual da Eucaristia, en-
quanto se faz "em memória" de Cristo. As-
sim, ela se torna um ato evangelizador: anun-
cia a morte do Senhor e prepara a sua se-
gunda vinda.
- No Evangelho, Jesus alimenta toda a mul-
tidão faminta e sedenta de Deus: primeiro
com o anúncio do Reino e a sua manifesta-
ção concreta na cura dos doentes; em se-
guida, com a partilha do pão. À luz da Eu-
caristia, a Igreja recebe do Cristo a missão
de alimentar a multidão faminta com a Pa-
lavra (anúncio do Reino) e com o Pão ("Dai-
lhes vós mesmos de comer"). Toda vez que
a Igreja assim o fizer, estará cumprindo a
ordem de Jesus: "Fazei isto em memória de
mim".

09. PROFISSÃO DE FÉ:
D. No Deus que se entregou em alimento,
professemos a fé: Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Somos todos convidados à Ceia do Se-
nhor. Peçamos a Deus que nos dê uma fé
viva, para que nos aproximemos mais dig-
namente do mistério da Eucaristia. A cada
prece, rezemos: Cristo, pão dos pobres,
ouvi-nos.

L.1 Para que os sacerdotes, responsáveis
em presidir a Eucaristia, saibam, com o seu
exemplo, educar a comunidade para a fé.
Nós Vos pedimos.
L.2 Pelos que sofrem necessidades bási-
cas, para que sejam auxiliados por aqueles
que se alimentam do Cristo, pão da vida.
Nós Vos pedimos.
L.1 Que as crianças que receberão a Eu-
caristia, pareparem-se com zelo e vivam
com alegria pascal o momento do seu en-
contro pessoal com o Cristo, alimento para
a vida. Nós Vos pedimos.
L.2 Que o Senhor envie mais operários para
a sua Igreja e trabalhem em prol do seu
povo, alimentando-o com o Banquete Sa-
grado. Nós Vos pedimos.
L.1 No próximo dia 22, as quatro Foranias
estarão reunidas em Assembleia. Que o
Espírito Santo ilumine todos os participan-
tes este encontro e reforce a comunhão em
nossa Igreja Diocesana. Nós Vos pedimos.
D. Nós vos suplicamos, Deus nosso Pai,
que o alimento terreno e perecível não ex-
tinga em nós a fome do Cristo, Pão Vivo.
Jesus é o alimento que permanece para a
vida eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Abraão, abençoado por Melquisedec,
devolve a Deus o seu dízimo. O dízimo não
é pagamento pelas bênçãos. É um sinal de
profunda gratidão a Deus pelos dons con-
cedidos gratuitamente a nós. De todos os
dons que nos chegam até hoje, a Eucaristia
é o maior de todos. Ela é a doação do pró-
prio Deus a nós. Participemos, expressan-
do a nossa gratidão. Cantemos.
Tanta gente vai andando... nº 886

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Nós Vos damos graças, Pai de bonda-
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de, pela Vossa misericórdia. Jamais desistis
de nós, vosso povo, mesmo quando pe-
camos e, assim, faltamos à vossa aliança.
Como no deserto, estamos sedentos de
vossa verdade! Saciai-nos com a vossa
graça!
Refrão: Também sou teu povo, Senhor,
e estou nesta estrada. Tu és alimento
na longa jornada.
C. Nós vos damos graças, Senhor Jesus
Cristo, Filho Bendito e Eterno! Pelo vosso
Mistério Pascal, nos introduzistes no co-
ração da vida divina! Tudo o que de Vós
recebemos é dom, é graça! Vós sois o Pão
do Céu! Dai que permaneçamos convosco:
só assim teremos verdadeira vida!
Refrão: Eis o pão da vida, eis o pão do
céu, que alimenta o homem em mar-
cha para Deus.
D. Nós Vos damos graças, Espírito San-
to, Selo Divino, Fogo do Amor! Fazei nos-
so coração arder, desejoso da Palavra e
do Pão da vida! Ensinai-nos a verdade da
justiça, da partilha e da solidariedade.
Resgatai em nosso coração o encanto e a
doçura de pertencermos a Vós! Fazei-nos
instrumentos de partilha, de justiça, de so-
lidariedade!
Refrão: Vinde, ó irmãos, adorar! Vinde
adorar o Senhor! A eucaristia nos faz
Igreja, comunidade de amor (2x)
D. Em tua mesa aprendemos as lições da
verdadeira família humana e divina. Reze-
mos juntos e de mãos dadas: Pai nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. O principal fruto da Eucaristia é a co-
munhão que gera nos filhos e filhas de Deus.

O abraço da Paz manifesta esta comunhão
que a Eucaristia realiza. Expressemos o nos-
so amor ao irmão, desejando-lhe a paz.
Cristo, quero ser instrumento... nº 540.

14. ORAÇÃO
D. Dai-nos, Senhor Deus, possuir o gozo
eterno da Vossa divindade. Nesta cele-
bração recordamos inefável mistério do
Corpo e Sangue de Vosso Filho. Que
possamos colher os frutos de justiça e
paz que a Palavra nos sugere. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

15. AVISOS
- Dia 22/06 acontecerão as Assembleias
das Foranias. Estejamos em comunhão e
oração.

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. (O dirigente diz a fórmula que segue)
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e
Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Vivendo em comunhão, vamos em paz e
o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

17. CANTO
Tão perto de mim... nº 904


